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RESUMO 

LIMA, Eduardo dos Santos de. Evidências de validade de critério do Zulliger 

Aplicação R-Otimizada para avaliar o Relacionamento Interpessoal e a 

Autoimagem em crianças vítimas de violência sexual - Implicações para o 
Envelhecimento Saudável. 2020. [72] f. Dissertação (Mestrado em Envelhecimento 
Humano) – Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo (RS), 2020. 
 

A violência sexual infantil é um problema de saúde pública que pode causar 
efeitos danosos em curto e longo prazo para a saúde mental das vítimas em seu 
desenvolvimento normativo e para o envelhecimento saudável. Tem-se assim a 
necessidade de avaliação precoce, com o uso de instrumentos psicológicos com 
propriedades psicométricas, que demonstrem validade e confiabilidade para 
responder as demandas de assistência neste contexto. A presente dissertação 
teve como objetivo buscar evidências de validade de critério do Zulliger, 
aplicação R-Otimizada, para avaliar o relacionamento interpessoal e 
autoimagem de crianças vítimas de violência sexual. Considerando o objetivo 
proposto, a produção científica I trata de um estudo observacional do tipo Caso-
Controle, composta por 42 crianças e adolescentes entre 7 e 13 anos de idade, 
de ambos os sexos, distribuídas em 3 grupos. O grupo G1 foi composto por 19 
vítimas de violência sexual infantil; o grupo G2 foi composto por 10 crianças 
pacientes com câncer; o grupo G3 foi composto por 13 crianças que não eram 
vitimizadas sexualmente nem possuíam diagnóstico de doença crônica.  Foram 
utilizados como instrumentos o Zulliger no Sistema Compreensivo (ZSC) 
aplicação R-Otimizada; Escala de Personalidade para Crianças (ETPC, EPQ-J); 
Inventário de Habilidades Sociais para Crianças (SSRS); Teste de Inteligência 
(CPM-Raven). Para o ZSC, crianças vítimas de violência sexual diferenciaram-
se das não vítimas na diminuição de GHR e no aumento de PHR, p, MOR e Bl. 
Esses resultados convergiram com os resultados apontados nos outros testes, 
em que G1 se diferenciou dos outros grupos ao apresentar aumento na variável 
Psicoticismo (ETPC, EPQ-J) e baixo repertório de habilidades sociais com 
diminuição nas variáveis EG e F2 (SSRS). Os resultados apontam para 
evidências de validade do ZSC como instrumento promissor na avaliação de 
crianças vítimas de violência sexual, sobretudo em relação aos prejuízos de 
relacionamento interpessoal e na autoimagem. Destaca-se ainda o aumento das 
respostas de conteúdo Bl indicando o efeito traumático da violência sexual. 
Portanto, entre as contribuições desta pesquisa, destacam-se as evidências 
preliminares de validade de critério do ZSC na avaliação de Relacionamento 
Interpessoal e Autoimagem de vítimas de violência sexual infantil e a indicação 
de intervenções específicas as fragilidades apontadas pelo teste.  Os achados 
contribuem igualmente para fomentar práticas psicológicas no contexto 
disciplinar e transdiciplinar mais eficientes, e nortear políticas públicas para a 
proteção e tratamento das vítimas. 
 

Palavras-chave: Avaliação psicológica. Crianças. Adolecentes. Medidas 
projetivas da personalidade. Vitimização sexual da criança. 



 

 

ABSTRACT 

LIMA, Eduardo dos Santos de. Evidence of criterion validity of the Zulliger R-

Optimized Application to assess interpersonal relationships and self-image in 
sexual abuse children - Implications for Healthy Aging. 2020. [72] f. Dissertation 
(Masters in Human Aging) – University of Passo Fundo, Passo Fundo (RS), 2020. 
 

Child sexual abuse is a public health problem that can cause harmful effects in 
the short and long term such as post-traumatic stress disorder and relationship 
problems, compromising healthy aging. Thus, there is a need for early and 
efficient evaluation, with the use of psychological instruments with psychometric 
properties. This dissertation aimed to search for evidence of criterion validity of 
the Zulliger, R-Optimized application, to assess the interpersonal relationship and 
self-image of children victims of sexual violence. Considering the proposed 
objective, scientific production I is an observational study, composed of 42 
children and adolescents between 7 and 13 years of age, of both sexes, 
distributed in 3 groups. The G1 group was composed of 19 victims of child sexual 
violence; the G2 group was composed of 10 children with cancer; the G3 group 
consisted of 13 children who were neither sexually victimized or diagnosed with 
chronic disease. The instruments used were the Zulliger in the Comprehensive 
System (ZSC) R-Optimized application; Personality Scale for Children (ETPC, 
EPQ-J); Inventory of Social Skills for Children (SSRS); Intelligence Test (CPM-
Raven). For the ZSC, children who were victims of sexual violence differed from 
non-victims in decreasing GHR and increasing PHR, p, MOR and Bl. These 
results converged with the results indicated in the other tests, in which G1 differed 
from other groups when presenting an increase in the variable Psychoticism 
(ETPC, EPQ-J) and a low repertoire of social skills with a decrease in the 
variables EG and F2 (SSRS). The results pointed out the validity of the ZSC as 
a promising instrument in the evaluation of children who are victims of sexual 
violence, especially in relation to the damages of interpersonal relationships and 
impaired self-image. Also noteworthy is the increase in the variable Bl, indicating 
the traumatic effect of sexual violence. Therefore, among the contributions of this 
research, we highlight the preliminary evidence of ZSC criterion validity in the 
assessment of Interpersonal Relationships and Self-image of victims of child 
sexual violence and the indication of specific interventions regarding the 
weaknesses pointed out by the test. 
 

Keywords: Psychological assessment. Children. Teens. Projective measures of 
personality. Child sexual victimization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A violência sexual contra crianças e adolescentes é um problema de saúde 

pública que causa prejuízos para o desenvolvimento normativo das vítimas e para o 

envelhecimento saudável. Os efeitos da violência sexual na infância podem abranger 

sintomas depressivos, ansiedade, dificuldade de relacionamento, comportamentos 

disfuncionais e autodestrutivos, transtorno de estresse pós-traumático e transtornos 

somáticos (BRIERE et al., 2017). A presença de desfechos somáticos decorrentes de 

estilo de apego ansioso, como úlcera, cardiopatias e dores físicas também podem ser 

comuns (ROSEN et al., 2017).  

O envelhecimento saudável é definido como o processo multidimensional que 

envolve aspectos relacionados a promoção de saúde mental e física. Por isso, as 

escolhas pessoais e as intervenções que os sujeitos recebem ao longo da vida podem 

resultar em processos de envelhecimento mais saudáveis (ORGANIZAÇÃO 

MUNDIAL DA SAÚDE, 2015). Com isso, ações interdisciplinares que visem intervir 

em benefício da saúde mental desde a infância, como no caso da violência sexual 

infantil, são essenciais e podem auxiliar na prevenção e promoção de um 

envelhecimento mais saudável, uma vez que os efeitos traumáticos da vitimização 

podem persistir ao longo da vida. 

O estudo longitudinal de Lee et al. (2018) exemplifica a permanência dos 

sintomas em idades mais avançadas quando não ocorrem intervenções específicas. 

O estudo avaliou mulheres que sofreram violência física e sexual, entre 11 e 20 anos 

de idade. Posteriormente, quando contavam com média de idade de 89 anos, foram 

reavaliadas com o Método de Rorschach. Como resultado, apresentaram sintomas de 

estresse pós-traumático, depressão, ansiedade, sentimento de culpa, vergonha e 

dificuldades em relacionamentos interpessoais. Por muito tempo essas mulheres 

foram desassistidas de ações que visassem sua saúde mental e social, e essa falta 

pode explicar a presença dos sintomas por tanto tempo. 

Considerando a diversidade de efeitos negativos que a violência sexual infantil 

acarreta, a atuação do psicólogo pode ser um importante fator de prevenção e de 
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intervenção voltados a saúde mental das pessoas vitimizadas (CADAN; ALBANESE, 

2018). A escuta empática e os procedimentos de avaliações psicológicas qualificadas 

podem auxiliar na promoção do seu desenvolvimento biopsicossocial a curto e longo 

prazo (LAHAV; ELKLIT, 2016). Surge então a necessidade de ferramentas que 

apresentem propriedades psicométricas para avaliar o funcionamento mental de 

crianças e adolescentes vítimas de violência sexual nas quais os profissionais da 

psicologia possam aferir interpretações e proceder encaminhamentos com segurança. 

O método de Zulliger, uma técnica projetiva de rápida aplicabilidade, pode ser 

uma ferramenta útil no processo avaliativo, mas para isso necessita constantemente 

demonstrar estudos de normatização, validade e precisão, conforme preconiza a 

Resolução CFP nº 009/2018. Contudo, os estudos com crianças ainda são incipientes. 

Entre os anos de 2004 e 2014 constataram-se apenas três artigos (GRAZZIOTIN; 

SCORTEGAGNA, 2016) com início das publicações apenas em 2013 (VILLEMOR-

AMARAL; QUIRINO, 2013).  

A partir de 2016 houve um incremento de publicações de estudos de validade 

do Zulliger no Sistema Compreensivo (ZSC) com crianças (BIASI; VILLEMOR-

AMARAL, 2016; CARVALHO; RESENDE, 2018; VILLEMOR-AMARAL; VIEIRA, 2016; 

VILLEMOR-AMARAL et al., 2016) embora ainda insuficientes. Nenhuma destas 

pesquisas contemplaram amostras de crianças vitimizadas sexualmente. Portanto, há 

necessidade de seguimento de estudos de validade para verificar o rigor psicométrico 

do instrumento, os indicadores de confiabilidade e conferir a sua cientificidade neste 

contexto (RESOLUÇÃO CFP n° 009/2018). 

Para responder a problemática proposta, esta dissertação teve como objetivo 

geral buscar evidências de validade de critério do Zulliger com aplicação R-Otimizada 

em crianças e adolescentes vítimas de violência sexual. Como objetivos específicos 

teve: a) Comparar as médias obtidas nas variáveis do método de Zulliger com 

aplicação R-Otimizada que compõem o relacionamento interpessoal, de crianças 

vítimas de violência sexual, de crianças com câncer e de crianças sem histórico de 

violência sexual e doenças crônicas, buscando diferenças e similaridades entre os 

grupos; b) Verificar a associação entre variáveis do Zulliger com aplicação R-

Otimizada que compõe o relacionamento interpessoal com os dados 
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sociodemográficos, IHS, ETPC, EPQ-J, CPM-Raven e chatbot; c) Elaborar um mapa 

mental a ser utilizado para o desenvolvimento do chatbot; d) Identificar 

sintomas de ansiedade, depressão e estilos de apego por meio de chatbot e verificar 

as diferenças encontradas entre os três grupos. 

O desenvolvimento deste estudo empírico enfrentou algumas dificuldades em 

sua trajetória. A recente pandemia de Covid-19 fez com que os governos 

recomendassem o distanciamento social e o isolamento como medidas protetivas de 

saúde. Com isso, parte das coletas de dados teve que ser interrompida e o número 

amostral ficou abaixo do esperado. Como medida protetiva, as instituições buscaram 

restringir o acesso as crianças, uma vez que a questão da transmissão por pessoas 

assintomáticas ainda não está bem definida. 

Outra dificuldade importante a ser mencionada foi o baixo número de crianças 

dos grupos de interesse deste estudo e que cumpriam os requisitos de inclusão, sendo 

atendidas nas instituições. Cabe mencionar que a amostra final contou com todas as 

crianças disponíveis tanto de vítimas de violência sexual quanto de pacientes com 

câncer. Apenas uma família de um paciente com câncer recusou-se a participar da 

pesquisa alegando que precisariam fazer uma viagem longa para voltar para casa e 

que o tempo da coleta dos dados atrasaria compromissos de trabalho. 

 O desenvolvimento do chatbot intitulado “Psico Bot” foi concluído, respondendo 

ao objetivo c, porém houve atraso na finalização, o que comprometeu a sua 

aplicabilidade. Atualmente, está em trâmite o registro no Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI,) sob o número 512020000998-0 (Anexo A), com isso, o 

objetivo d ainda não pode ser respondido, mas algumas telas da execução do chatbot 

podem ser vistas no Apêndice A deste trabalho. 

Contudo, houveram muitos acertos também. As instituições que abriram suas 

portas para a pesquisa possibilitaram entrevistas e o desenvolvimento de todos os 

procedimentos de coletas dos dados, o que possibilitou alcançar resultados 

significativos para a realização deste trabalho. As visitas aos locais de coleta de dados 

ocorriam em diferentes turnos, de acordo com as condições de saúde das crianças e 

da disponibilidade para participar do estudo, sem que isso interferisse nos seus 
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atendimentos rotineiros. No local onde as crianças vítimas de violência sexual eram 

atendidas, o acesso era facilitado e houveram muitas interações positivas com a 

equipe de trabalho. No setor de oncologia infantil do hospital, o acesso era mais 

restrito, mas também houve receptividade e um forte empenho em contribuir para 

oferecer o melhor acolhimento para as crianças e seus responsáveis. 

O desenvolvimento do chatbot foi fruto de um trabalho interdisciplinar em 

parceria com o curso de Ciências da Computação, com o curso de Especialização em 

Desenvolvimento de Software: ênfase em web e mobile e com o Programa de Pós-

Graduação em Computação Aplicada (PPGCA), da Universidade de Passo Fundo e 

merece destaque pelo potencial de ser uma ferramenta que poderá ser usada em 

ações específicas com crianças de diferentes grupos. Ainda que não tenha sido 

validado como ferramenta de avaliação, tem potencial para oferecer recursos para 

rastreio rápido de características emocionais relacionadas a ansiedade e depressão. 

Por fim, a produção científica I, intitulada “Violência Sexual Infantil: 

Relacionamento Interpessoal e Autoimagem Avaliados pelo Zulliger Aplicação R-

Otimizada”, responde ao objetivo geral e aos objetivos específicos a e b ao apresentar 

diversos indicadores que demonstram evidências preliminares de validade de critério 

do ZSC na avaliação de crianças vítimas de violência sexual. Os resultados obtidos 

neste estudo demonstraram alterações e prejuízos nos agrupamentos de 

relacionamento interpessoal e autoimagem. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

2.1. Implicações da violência sexual infantil no processo de envelhecimento 

A violência sexual infantil pode ser entendida como interações sexuais com a 

criança baseado em uma assimetria de poder, seja por diferença de idade, ou posição 

social, utilizando de força, promessas, ameaça, coação, manipulação emocional, 

enganos ou pressão. A criança é usada como objeto para a satisfação de outra 

pessoa, deixando de ser reconhecida como sujeito (LOWENKRON, 2010; 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018). 

Apesar da grande quantidade de denúncias de violência sexual contra crianças 

e adolescentes entre 2011 e 2017 (n= 141105), de acordo com o Ministério da Saúde 

(2018), esse número não retrata a totalidade de casos, o que impossibilita ter dados 

mais precisos sobre seus efeitos no envelhecimento. As repercussões traumáticas em 

todo o processo de envelhecimento podem ser compreendidas por meio da Teoria do 

Apego (BOWLBY, 1969, 1989). Nesta teoria, o apego é um fator biológico movido pela 

busca de segurança e conforto, estruturado por formações de modelos operantes 

internos, representações mentais da pessoa e de suas figuras de apego. A criança ao 

perceber o cuidador como uma fonte de segurança pode explorar o entorno e, se sentir 

medo, retornar para o conforto seguro nos braços do cuidador.  

Essa dinâmica da criança com seu cuidador e as resultantes dela, pode 

culminar em três principais padrões de apego (evitativo, ansioso, seguro). No Apego 

Evitativo o sujeito tem uma visão positiva de si, porém vê os outros de forma negativa; 

no Apego Ansioso, o sujeito se vê de forma negativa e mantém uma visão positiva 

sobre os outros e no Apego Seguro, o sujeito tem uma visão positiva de si e também 

dos outros (BOWLBY, 1969; YIP et al., 2018). 

Em vítimas de violência sexual, observaram-se efeitos danosos, como 

problemas cognitivos, pensamentos automáticos e disfuncionais, episódios 

depressivos na adolescência e vida adulta (GABATZ et al., 2017; WU et al., 2018) 
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estresse pós-traumático, comportamento disfuncional e autodestrutivo, perturbações 

sexuais, preocupações somáticas e dificuldades de relacionamento (BRIERE et al., 

2017). Os autores consideram que essas complicações contribuem para formação de 

estilos de apego ansioso ou evitativo, em relação as outras pessoas, e são fortes 

preditores para o desenvolvimento de depressão.  

Associações entre violência sexual na infância e apego ansioso foram 

relacionados com problemas de saúde física na idade adulta como doenças 

cardiovasculares, úlceras e dores físicas (ROSEN et al., 2017). Tal estudo mostrou 

como as violências sofridas na infância estão conectadas com aumento da 

preocupação com sintomas físicos e como os hábitos sobre a saúde sofrem influência 

das características do estilo de apego ansioso à que as vítimas se encontravam. 

Nota-se que a violência sexual pode gerar efeitos prejudiciais ao 

envelhecimento saudável. A Organização Mundial da Saúde (2015), preconiza que 

para que haja um envelhecimento saudável o sujeito deva possuir recursos para 

manter suas capacidades mentais, físicas e funcionais, porém, é possível observar 

que os efeitos danosos como episódios depressivos, comportamentos destrutivos, 

doenças psicossomáticas, tendem a agir como limitantes a saúde geral.  

Ainda, a violência sexual infantil frequentemente está associada a transmissão 

intergeracional de padrões de apego ansioso (ALEXANDER, 1992). Há o risco de que 

a criança vítima de violência sexual cresça e se torne um abusador, transmitindo um 

legado de violência e apego ansioso. A Figura 1 apresenta uma síntese do que dizem 

os estudos sobre os danos sofridos pelas vítimas de violência sexual infantil, relatados 

na vida adulta.  
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Figura 1 - Danos observados em pessoas adultas que sofreram violência sexual 
infantil. 

 

Nota: *hostilidade parental, controle psicológico e indisponibilidade dos pais para os filhos. Fonte: 
Próprio autor. 
 
 

Observa-se que a partir do desenvolvimento de estilo de apego ansioso, 

surgem três eixos principais que se dividem em efeitos específicos de cada esfera da 

vida. Os primeiros efeitos da violência sexual infantil atingem a autoestima da vítima, 

o apego ansioso passa a prevalecer e a autoestima pessoal e sexual é baixa 

(BARNUM; PERRONE-MCGOVERN, 2017). A desregulação da emoção torna-se eixo 

importante em relação a gravidade da violência, com comportamentos mais 

acentuados em relação ao apego ansioso e evitativo (ESPELETA; PALASCIANO-

BARTON; MESSMAN-MOORE, 2017); presença de sintomas depressivos e apego 

ansioso (WU et al., 2018), e fortes associações entre a ideação da morte e estilos de 

apego ansioso e evitativo (SMITH et al., 2012).  

Os efeitos do estilo de apego foram mais importantes nos casos onde a 

violência sexual consistia em sexo oral/penetração, com perpetrador não familiar, e 

em caso isolado, comparado com violência continuada (CANTÓN-CORTÉS; 

CORTÉS; CANTÓN, 2015). Estes resultados confirmam que as características da 

violência sexual, a relação com o perpetrador e a continuidade da violência sexual, 

podem afetar o impacto do estilo de apego na sintomatologia depressiva. 

 O segundo eixo de efeitos danosos da violência sexual sofrida na infância 

alcança as primeiras relações das vítimas. No campo dos relacionamentos amorosos, 

Desenvolvimento de 
padrão de Apego 

Ansioso

Danos Pessoais

Autoestima baixa

Sintomas depressivos

Ideação de morte

Danos Relacionais
Revitimização

Relacionamentos prejudicados

Transmissão geracional

Filhos inseguros

Comportamento negativo dos 
pais*
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seus efeitos reatualizaram-se  em relacionamentos românticos adultos (WALKER; 

HOLMAN; BUSBY, 2009); crianças vítimas de violência sexual tendem a ter 

relacionamentos interpessoais prejudicados, e esse efeito pode persistir na idade 

adulta (TARDIF-WILLIAMS et al., 2017). 

No terceiro eixo, a relação entre mães que sofreram violência sexual na infância 

e seus filhos é avaliada. Crianças filhas de mães que sofreram violência sexual na 

infância eram mais inseguras, o que pode estar relacionada com um aumento de 

comportamentos hostis apresentados por suas mães (PASALICH et al., 2016). A 

violêcia física e sexual têm maior impacto no apego ansioso fazendo com que déficits 

na regulação emocional sejam capazes de predizer comportamentos negativos dos 

pais, como hostilidade parental, controle psicológico e indisponibilidade para com seus 

filhos (HAREL; FINZI-DOTTAN, 2018). 

Em contrapartida, o estudo que buscou avaliar intervenções a população 

vitimizada sexualmente (LAHAV; ELKLIT, 2016) mostra que é possível obter êxito no 

tratamento quando bem orientado e que quanto mais tardio for o tratamento, mais a 

vivência traumática da violência sexual na infância pode ir se entrelaçando com outros 

acontecimentos traumáticos, resultando em dificuldades para alcançar benefícios no 

tratamento. Destaca-se assim a necessidade de avaliações psicológicas com o uso 

de instrumentos reconhecidos cientificamente, fontes fundamentais e 

complementares de informações (RESOLUÇÃO CFP n° 009/2018) para que se possa 

subsidiar intervenções precoces efetivas, a fim de minimizar os efeitos traumáticos da 

violência sofrida.  

 

2.2. Avaliação psicológica e validade instrumental   

 

A Resolução nº 009/2018 estabelece diretrizes para a realização de Avaliação 

Psicológica (AP) no Brasil, incluindo normas para a validação dos testes psicológicos. 

Estas normas incluem, fundamentação teórica, definição dos objetivos do teste, 
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qualidade técnica, evidências empíricas e sistema de correção e interpretação dos 

escores. 

A depender do contexto, o psicólogo pode também recorrer a fontes 

complementares de informação, nos procedimentos de AP. A diferenciação entre 

técnicas fundamentais e técnicas complementares de informação é uma novidade na 

referida Resolução. As técnicas complementares abrangem instrumentos não 

psicológicos, como por exemplo o uso de softwares específicos, como o chatbot, e 

caracterizam-se por serem técnicas e instrumentos não psicológicos, mas que 

possuem respaldo da literatura científica e que respeitem os princípios éticos. 

Um chatbot pode ser definido como um software de comunicação que interage 

com os usuários nos parâmetros de sua língua natural (ABUSHAWAR; ATWELL, 

2015). Hill et al. (2015) incluem o chatbot como parte do domínio da comunicação 

mediada por computadores (CMC), uma vez que boa parte da comunicação vem 

ocorrendo por intermediação da tecnologia e os meios digitais. Chatbots diferenciam-

se das tradicionais interfaces gráficas baseadas em botões e imagens dispostos ao 

longo da tela, ao apresentarem-se estruturados no uso de textos. Estes textos na 

linguagem natural do usuário vão sendo apresentados frase a frase, o que pode exigir 

do usuário um esforço para compreender o que a ferramenta pode oferecer (VALÉRIO 

et al., 2017). Os chatbots podem incorporar personagens que fazem perguntas pré-

definidas, simulando uma conversa com o usuário. 

Chatbots podem ser programados para utilizar de um quociente emocional e 

aprender a reconhecer sentimentos e discernir entre emoções, podendo oferecer 

conforto e melhorando a experiência do usuário (WEI; YU; FONG, 2018). Seu uso 

como ferramenta na interface com a saúde mental vem ganhando força (INKSTER; 

SARDA; SUBRAMANIAN, 2018).   

As técnicas fundamentais de AP incluem os testes psicológicos aprovados pelo 

CFP, que possuem propriedades psicométricas - evidências de validade, precisão e 

padronização - para mensurar construtos psicológicos. Evidências de validade podem 

ser consideradas como o grau em que os fatos e a teoria fornecem suporte à 

interpretação dos escores, obtidos das respostas dadas aos estímulos (AERA; APA; 
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NCME, 2014). Portanto, as evidências de validade não são uma propriedade do teste 

em si, mas referem-se mais diretamente aos escores obtidos. Notadamente, 

evidências de validade são sempre uma questão de graus ou níveis e nunca uma 

dicotomia simplista como “sim ou não” (URBINA, 2007). 

Um teste pode possuir evidências de validade para uma determinada 

circunstância e não apresentar a mesma eficácia se usado em outro contexto (AERA; 

APA; NCME, 2014). Pode apresentar evidências de validade para o uso em situações 

de triagens de candidatos para uma determinada ocupação, mas pode não ser útil em 

avaliações mais complexas, como por exemplo, em avaliações da personalidade no 

âmbito forense. 

Sendo os métodos projetivos (MP) importantes ferramentas avaliativas para 

responder as demandas nesse contexto, torna-se necessário que apresentem 

propriedades psicométricas nas quais os profissionais possam aferir interpretações e 

proceder encaminhamentos com segurança. Dentre as MP, o Rorschach e o Zulliger 

se baseiam em pressupostos gerais semelhantes, relacionados com processos 

psíquicos envolvidos nas respostas a um estímulo pouco estruturado. Ao responder 

aos métodos de manchas de tinta, o indivíduo aciona aspectos cognitivos a partir da 

atenção, percepção, tomada de decisão e análise crítica ou lógica (BIASI; VILLEMOR-

AMARAL, 2016; CARDOSO; GOMES; VIEIRA, 2018; VILLEMOR-AMARAL et al., 

2016). 

Entretanto, diferentemente do método de Rorschach, que é uma técnica 

mundialmente reconhecida e destacada, o método de Zulliger, especialmente no 

Sistema Compreensivo, é uma técnica mais recente e que ainda não possui dados 

normativos brasileiros para o uso com crianças, como se verá a seguir. 

 

2.3. Método de Zulliger  
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O método de Zulliger foi desenvolvido pelo psicólogo suíço Hans Zulliger em 

1948, tendo como base o método de Rorschach. Ao trabalhar como psicólogo das 

forças armadas da Suíça, Zulliger percebeu que poderia ser inviável a aplicação das 

10 pranchas do método de Rorschach em um grande contingente de pessoas. Assim, 

Zulliger criou três cartões com estímulos semelhantes aos do método de Rorschach. 

Essa diminuição possibilitou a aplicação coletiva do método na seleção dos oficiais, 

funcionando como um instrumento de caracterização breve da personalidade e de 

indícios de psicopatologia (FAZENDEIRO; NOVO, 2012; VILLEMOR-AMARAL; 

PRIMI, 2009). 

Posteriormente, em 1970, por iniciativa de John Exner, surge o Sistema 

Compreensivo para análise e interpretação do método de Rorschach, na tentativa de 

unificar os diferentes sistemas de interpretação que haviam sido criados. Desde então, 

o Sistema Compreensivo vem recebendo acréscimos e revisões sustentadas em 

investigações extensas e fundamentadas em metodologias atualizadas (MAHMOOD, 

1990; MATTLAR et al., 1990; VILLEMOR-AMARAL; PRIMI, 2009; ZDUNIC, 1999). O 

método de Zulliger, por ser uma técnica derivada do método de Rorschach, 

naturalmente teve sua transposição para o Sistema Compreensivo.  

Alguns estudos de validade do método de Zulliger demonstram os seus 

alcances no contexto brasileiro. Por meio de uma busca nos bancos de dados da 

Capes, utilizando os descritores “Zulliger” e “validade” no período de 2008 a 2020, 

foram encontrados 22 artigos. Excluíram-se quatro artigos que não utilizavam o 

método de Zulliger como ferramenta de avaliação e três artigos repetidos. Os 15 

artigos selecionados são apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Estudos de evidência de validade para o Zulliger no Sistema Compreensivo (ZSC) (2009-2019). 

(Autor, ano) Objetivo População  Teste estatístico Variáveis que apresentaram 
significância estatística 

Conclusão  

(GONÇALVES; 
ZUANAZZI; 
VILLEMOR-
AMARAL, 2019) 

Buscar evidências de 
validade para o Zulliger, 
aplicação R-otimizada, 
por meio da concordância 
com Rorschach nas 
variáveis relacionadas à 
depressão 

39 participantes com 
média de idade de 
34,9 anos com 
diagnóstico de 
depressão. 

Correlação de 
Pearson (p <0.05) 

As variáveis C’, T, Y, r, Art, (2) e 
os índices de Egocentrismo, 
Intelectualização e 
Determinantes de sombreado 
apresentaram correlações entre 
Zulliger o Rorschach 

Os resultados 
apontaram 
evidências iniciais de 
validade para 
algumas variáveis 
relacionadas a 
depressão no ZSC. 

(GRAZZIOTIN; 
SCORTEGAGNA, 
2018) 

Buscar evidências de 
validade convergente dos 
indicadores do 
relacionamento 
interpessoal e da tríade 
cognitiva do Zulliger no 
Sistema Compreensivo 
(ZSC) com o Inventário de 
Habilidades Sociais para 
Idosos 

78 idosos, com 
média de idade de 
76,07. (39 do sexo 
masculino e 39 do 
sexo feminino). 

Correlação de 
Pearson (p <0.05) 

As variáveis PER, Cg, R, D, 
XA%, S-, X +% do ZSC 
apresentaram correlação com 
os fatores F4, F2, F3 e F1 do 
Inventário de Habilidades 
Sociais. 

Os resultados 
demonstraram a 
validade 
convergente entre o 
ZSC o o Inventário 
de Habilidades 
Sociais. 

(CARDOSO; 
GOMES; VIEIRA, 
2018) 

Buscaram evidências de 
validade do ZSC, 
comparando o 
desempenho obtido de 
acordo com a idade. 

173 crianças, com 
idades entre 6 e 11 
anos, divididos em 
três grupos: 6-7, 8-9, 
10-11 anos 

OneWay ANOVA 
com p <0.005; 
posteriormente 
adotou-se p <0.05. 

Apenas FQu apresentou p 
<0.005; As variáveis R, Sum m, 
Sum D, Xu%, Sum Na, Sum Ls, 
Sum Fd, Sum T, Sum GHR e 
Sum (2) apresentaram p <0.05.  

Apesar de os autores 
considerarem p 
<0.05 com pouca 
magnitude de efeito, 
afirmam que este 
estudo corrobora o 
uso do ZSC na 
avaliação de 
crianças.  

(GREGOLETI; 
SCORTEGAGNA, 
2017) 

Investigar a validade do 
ZSC na avaliação de 
idosos com doença renal 
crônica (DRC), com 
enfoque nos construtos 
cognitivos e relações 
interpessoais 

60 idosos, 30 com 
DRC e média de 
idade de 73,9 anos e 
30 sem a doença e 
com média de idade 
de 72,33 anos para o 
grupo controle.  

U de Mann-Whitney 
com p <0.05 

Idosos do grupo clínico 
apresentaram redução nas 
variáveis Xu%, R, Fd e 
Isolamento.  

Os achados 
corroboram no uso 
de ZSC na avaliação 
de idosos com DRC. 
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(RIEN et al., 
2017) 

Evidenciar a validade do 
ZSC considerando os 
construtos autopercepção 
e relações interpessoais 
em pacientes com 
Parkinson. 

61 idosos, 30 com 
doença de Parkinson 
e 31 livres da 
doença, de ambos 
os sexos, com 
idades entre 60 e 90 
anos. 

U de Mann-Whitney 
e Teste t de Student 
(p <0.05). 

Grupo clínico apresentou 
aumento nas variáveis Hd, 
MOR, SumV e Fd, e redução 
nas variáveis (Hd) e PER 

Os achados 
corroboram o uso do 
ZSC na avaliação de 
idosos com 
Parkinson. 

(BIASI; 
VILLEMOR-
AMARAL, 2016) 

Examinar evidências de 
validade para o ZSC a 
partir dos indicadores de 
relacionamento 
interpessoal em crianças 

48 crianças com 
idade entre 9 e 14 
anos; para G1 26 
crianças avaliadas 
como populares e 
para G2 22 crianças 
avaliadas como 
menos populares.  

U de Mann-Whitney 
e Teste de Qui-
Quadrado (p <0.05). 

No grupo G1 houveram 3 
diferenças estatisticamente 
significativas nos indicadores p, 
Mp e PureH. No grupo G2, a 
maior frequência 
estatisticamente significativa foi 
H<(H)+Hd+(Hd) obtida pelo 
teste qui-quadrado. 

As variáveis 
contribuíram para 
diferenciar os 
grupos, 
evidenciando 
critérios de validade. 

(VILLEMOR-
AMARAL et al., 
2016) 

Comparar os 
desempenhos em 
diferentes etapas do 
desenvolvimento para 
avaliar a dinâmica afetiva 
e cognitiva de crianças 

Banco de dados; 38 
protocolos de 
crianças com 6 anos 
e 65 protocolos de 
crianças com 12 
anos. 

Teste t de Student e 
teste de Cohen (p 
<0.05) 

O grupo de crianças com 6 anos 
teve aumento nas variáveis C’, 
FQ-, (H), Fd, An e Dv; o grupo 
de crianças com 12 anos teve 
aumento nas variáveis M, FY, 
FT, FD, Ls. 

O ZSC diferenciou os 
grupos, 
evidenciando 
critérios de validade.  

(GRAZZIOTIN; 
SCORTEGAGNA, 
2016) 

Verificar a validade do 
ZSC em uma amostra 
gaúcha de não pacientes, 
com atenção as variáveis 
de mediação 

40 pessoas com 
média de idade de 
26,5 anos (23 do 
sexo feminino, 17 do 
sexo masculino) 

Teste t de Student 
(p < 0,05). 

Houve aumento nas variáveis 
XA%, WDA%, X+%; houve 
diminuição nas variáveis X-%, 
S- quando comparados com os 
parâmetros normativos. 

O ZSC diferenciou a 
amostra do grupo 
normativo, 
conferindo evidência 
de validade. 

(VILLEMOR-
AMARAL; 
VIEIRA, 2016) 

Buscaram evidências de 
validade na avaliação da 
maturidade para o 
relacionamento 
interpessoal em crianças 

Banco de dados; 566 
protocolos, 299 de 
meninas e 267 de 
meninos; idades 
entre 6 e 14 anos. 

Teste t de Student 
(p < 0,05). 

Houve aumento nas variáveis 
H, (H), A, Ad, (A), M, FC e AG 

Os resultados 
evidenciam a 
validade do ZSC na 
avaliação de 
maturidade para o 
relacionamento 
interpessoal em 
crianças.  
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(GRAZZIOTIN; 
SCORTEGAGNA, 
2013) 

Evidências de validade do 
ZSC, focalizando as 
variáveis de 
relacionamento e 
produtividade, em 
correlação com o 
Inventário de Habilidades 
Sociais – IHS 

40 sujeitos com 
média de idade de 
26,5 anos (23 do 
sexo feminino e 17 
do sexo masculino) 

Correlação de 
Pearson (p <0.05) 

Correlações positivas 
significativas de GHR, GPHR, 
PURE H e SumH com GIHS, F3, 
F5 e F1; AG e PHR 
apresentaram correlações 
significativas e negativas com 
F5 

Os resultados 
mostraram 
evidências de 
validade do ZSC ao 
apresentar 
correlações positivas 
entre as variáveis de 
relacionamento com 
o IHS. 

(VILLEMOR-
AMARAL; 
CARDOSO, 
2012) 

Verificar evidências de 
validade convergente 
para a classificação do EB 
no ZSC, por meio de 
correlações com o 
indicador EB do RSC 

Banco de dados; 51 
protocolos de 
adultos, de ambos os 
sexos, com idade, 
escolaridade e nível 
socioeconômicos 
variados 

Correlação de 
Pearson 

Correlação r = 0,59 (p < 0,001) 
entre as respostas M e r = 0,34 
(p < 0,01) entre as variáveis 
WSumC, em ambos os 
instrumentos. 

As evidências de 
validade para o 
indicador EB 
mostraram-se mais 
frágeis no ZSC na 
comparação entre as 
técnicas. Sugerem-
se alterações na 
proporção entre M e 
WSumC; na 
metodologia de 
aplicação, forçando 
um número maior de 
respostas; ou 
utilizando o método 
R-otimizado para 
realizar novas 
pesquisas. 

(FRANCO; 
VILLEMOR-
AMARAL, 2012b) 

Verificar a validade 
incremental de duas 
técnicas projetivas, a 
partir da compreensão da 
personalidade de 20 
dependentes químicos 
(ZSC e Pfister) 

Dez brasileiros 
adictos em álcool e 
dez franceses 
dependentes da 
heroína em 
tratamento em casas 
de apoio nos seus 
países; idades entre 
21 e 45 anos. 

* Respostas P e F% rebaixadas 
em 60% dos protocolos; 
diminuição nos indicadores de 
interesse nas relações 
humanas COP, Sum H, GHR; o 
aumento dos determinantes Y, 
C’, T, MOR e (FM + m), 
convergiram ao aumento das 
cores acromáticas (preto, cinza 
e branco) e com a fórmula 
cromática restrita do Pfister. 

As diversas 
convergências entre 
as informações entre 
o ZSC e o Pfister 
evidenciaram 
validade no uso do 
ZSC na avaliação de 
dependentes 
químicos. 
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(FRANCO; 
VILLEMOR-
AMARAL, 2012a) 

Verificar se as 
Constelações, conjuntos 
de variáveis que informam 
sobre possíveis distúrbios 
e disfunções psíquicas, 
utilizadas no método de 
RSC, se aplicam ao ZSC. 

141 participantes 
entre 21 e 60 anos; 
para o G1 46 
pacientes 
psiquiátricos e para 
G2 95 não-
pacientes. 

Teste t de Student 
(p < 0,05). 

Depressivos somente AB teve 
aumento; esquizofrênicos 3 
indicadores FQXo%, CONTAN 
e ALOG; transtorno obsessivo-
compulsivo não apresentou 
diferenças estatísticas.  

O ZSC ainda não 
pode ser utilizado 
diretamente para 
auxiliar no 
diagnóstico das 
psicopatologias da 
depressão, 
esquizofrenia e 
transtorno obsessivo 
compulsivo. 
Sugerem-se estudo 
com amostras 
maiores; seleção 
criteriosa do grupo 
controle e amostras 
de pacientes que não 
façam uso de 
medicações. 

(VILLEMOR-
AMARAL; 
MACHADO, 
2011) 

Verificar se os indicadores 
de depressão que 
compõem a Constelação 
de Depressão (DEPI) do 
RSC auxiliam no 
diagnóstico de depressão 
por meio do ZSC 

54 mulheres com 
idades entre 24 e 57 
anos. Para G1 27 
mulheres com 
diagnóstico de 
depressão e para G2 
27 mulheres sem 
diagnóstico de 
depressão 

Teste t de Student 
(p < 0,05). 

Alcançaram valores 
significativos FD + V, Sum SH, 
Índice-egocentricidade, CF + C 
< FC, Determinantes-mistos e 
Intelectualização. 

Houveram 
evidências de 
validade para 
utilização do ZSC na 
avaliação de 
depressão a partir da 
constelação DEPI. 

(VILLEMOR-
AMARAL; 
MACHADO; 
NORONHA, 
2009) 

Averiguar a precisão do 
ZSC por meio do teste-
reteste 

25 sujeitos do sexo 
masculino, com 
média de idade de 
28,32 anos 

Correlação de 
Pearson 

R, S, Dd, D, C, H e (Hd) 
obtiveram correlações muito 
altas, acima de 0,80, Em M, (H) 
e Hd as associações foram altas 
0,60-0,80, H:Hd+(H)+(Hd), W, 
Sum_SH e CF tiveram 
correlações moderadas, 0,40-
0,60, e FC a correlação foi 
baixa, 0,063, e EB foi o único 
que não apresentou 
significância estatística 

Os resultados 
demonstraram 
eficácia do 
instrumento. 
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Nota: * Não apresentou teste estatístico. RSC = Rorschach Sistema Compreensivo, ZSC= Zulliger Sistema Compreensivo, FQu= Total de respostas com qualidade 
formal incomum, R= Total de respostas, Sum m= somatório movimento inanimado, Sum D= Somatório de respostas usuais, Xu%= Variável de mediação, Sum Na= 
Somatório respostas natureza, Sum Ls= Somatório respostas paisagem, Sum FD= somatório respostas de profundidade, SumT= Somatório de respostas de textura, 
Sum GHR= somatório respostas de boa representação humana  Sum (2)= Somatório respostas de pares,  p= passivo, Mp= Movimento passivo  PureH= Soma das 
respostas com conteúdo humano inteiro, Fd= Respostas com conteúdo comida  H= Humano inteiro (H)= Para-humano inteiro, Hd= Detalhe humano (Hd)= Detalhe 
para-humano C’= Resposta cor acromática, FQ-= Qualidade formal menos , An= Anatomia  DV= Verbalização desviante M= Movimento humano, FY= forma sombrado, 
FT= forma textura, XA%= soma das respostas de qualidade formal, WDA%= Soma de XA% em W e D, excluindo Dd, X+%= respostas de qualidade formal convencional; 
X-%= Código de mediação, S-=  Espaços em branco negativos  A= Animal inteiro, Ad= Detalhe animal, (A)= Para-animal inteiro, FC= Forma cor AG= Respostas com 
movimento agressivo  PHR= Má representação humana,  SumH= Somatório respostas conteúdo humano WSumC= Soma ponderada respostas de cor P= Respostas 
populares, F%= porcentagem do determinante de forma  COP= Movimento coperativo,  Y= sombreado difuso, C’= respostas de cores acromáticas,  MOR= Conteúdo 
mórbido, AB= conteúdo abstrato  FQXo%= Total de respostas com qualidade formal ordinária, CONTAN= Contaminação e ALOG= Respostas com lógica inadequada 
V= respostas de vista, Sum SH= Proporções, frações e somas ponderadas.,  CF= Respostas determinante cor sobre forma  C= Respostas determinante cor  FC= 
Respostas determinante forma sobre cor, S= Espaços em branco, Dd= Resposta inusual em parte da mancha,  W= Total respostas globais EB= tipo de vivência. Fonte 
própria.                                
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Dos 15 estudos, 13 encontraram evidências de validade para o método de 

Zulliger. Desses, quatro estudos utilizaram protocolos de crianças com idades entre 6 

e 14 anos (BIASI; VILLEMOR-AMARAL, 2016; CARDOSO; GOMES; VIEIRA, 2018; 

VILLEMOR-AMARAL; VIEIRA, 2016; VILLEMOR-AMARAL et al., 2016). 

O estudo de  Cardoso et al. (2018), os autores buscavam evidências de validade 

do ZSC comparando o desempenho obtido de acordo com a idade, com valor p 

<0,005, de modo que apenas uma variável tornou-se estatisticamente significativa 

(FQu). Ao reduzir o valor para p <0,05 as outras variáveis (R, Sum m, Sum D, Xu%, 

Sum Na, Sum Ls, Sum Fd, Sum T, Sum GHR e Sum (2)) tornaram-se evidentes. 

Dessa forma, os autores sugerem cautela ao considerar essas variáveis como 

discriminatórias pois, podem ter fraco poder de magnitude. 

O estudo de Biasi e Villemor-Amaral (2016) mostrou que o ZSC é capaz de 

diferenciar crianças populares e menos populares a partir de indicadores associados 

a melhor qualidade nos relacionamentos interpessoais p, Mp e PureH. As autoras 

sugerem que novos estudos possam ser feitos a partir de amostras maiores, sendo 

esta uma dificuldade inerente a este tipo de estudo com métodos auto expressivos.  

No estudo de Villemor-Amaral e Vieira (2016), os autores apontam que a maior 

limitação para o estudo foi a falta de comparação dos resultados obtidos no ZSC com 

outras ferramentas de avaliação o que poderia ter oferecido um melhor parâmetro de 

comparação do nível de maturidade das crianças, bem como a avaliação a partir de 

outras faixas etárias e a sugestão da mudança para variável gênero ao invés de sexo. 

Mesmo com essas limitações e a sugestão para novos estudos a partir dessas 

mudanças, o ZSC mostrou-se apto para compreender como a criança desenvolve sua 

maturidade para o relacionamento interpessoal. 

O estudo de Villemor-Amaral et al. (2016) mostrou que é possível distinguir 

aspectos emocionais, sociais e cognitivos do desenvolvimento infantil típicos das 

diferentes faixas etárias, contribuindo para as evidências de validade do ZSC. Este 

estudo, porém, apresentou como limitações o fato de usar apenas amostras 

normativas para avaliação e limitadas a uma pequena parte do território brasileiro, 
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tendo como sugestão de melhoria, a expansão dessas amostras e o alcance de 

diferentes faixas etárias, bem como estudos longitudinais que possam acompanhar 

essas amostras. 

Com base nos resultados expostos, o ZSC apresentou evidências de validade 

em populações similares as de interesse desse projeto de pesquisa, qualificando-se 

como ferramenta hábil na avaliação de crianças. Contudo, conforme mostrado, são 

necessários cuidados quanto ao número da amostra avaliada, a necessidade do uso 

concomitante de outras ferramentas de avaliação e as análises estatísticas utilizadas. 

Outros nove estudos encontraram evidências de validade em populações 

adultas e idosas entre 21 e 74 anos, com diferentes condições clínicas (FRANCO; 

VILLEMOR-AMARAL, 2012b; GONÇALVES; ZUANAZZI; VILLEMOR-AMARAL, 

2019; GRAZZIOTIN; SCORTEGAGNA, 2013, 2016, 2018; GREGOLETI; 

SCORTEGAGNA, 2017; RIEN et al., 2017; VILLEMOR-AMARAL; MACHADO, 2011; 

VILLEMOR-AMARAL; MACHADO; NORONHA, 2009). Os resultados compartilham a 

validade do método de Zulliger na avaliação de diferentes populações apresentando 

significância estatística.   

Dois estudos com avaliação de adultos não encontraram evidências de 

validade.  O estudo de Villemor-Amaral e Cardoso (2012) na avaliação do Tipo de 

Vivência (EB= M:WSumC) entre o método de Rorschach e o Método de Zulliger 

resultou numa convergência menos confiável entre os dois métodos. Os dados 

sugeriram que os dois métodos apresentam resultados semelhantes em relação ao 

movimento humano (M) mas que se distanciam nas respostas de cor (WSumC). 

Explica-se pelo fato do método de Rorschach apresentar três pranchas coloridas 

enquanto o método de Zulliger apresenta apenas duas; e a prancha X do método de 

Rorschach apresentar estímulos que propiciam maior número de respostas de cor 

(VILLEMOR-AMARAL; CARDOSO, 2012). Sugere-se novas pesquisas com 

metodologia alterada, forçando um número maior de respostas, ou utilizando o método 

R-otimizado. A partir desses novos resultados, o Tipo de Vivência (EB) poderia ser 

reavaliado a partir das sugestões de mudança na metodologia. 
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O estudo de Franco e Villemor-Amaral (2012b) considerou que a amostra do 

grupo controle  possa ter afetado os resultados estatísticos ao ter apresentado 

elevação nos indicadores de depressão. Tal fato pode ser considerado em 

comparação ao estudo de Villemor-Amaral e Machado, (2011) onde os indicadores de 

depressão (DEPI) estavam significativamente altos em relação ao grupo controle. 

Contudo, é importante destacar que a população de pacientes esquizofrênicos obteve 

aumento nos indicadores FQXo%, CONTAN e ALOG diferenciando-se assim, do 

grupo controle. Outro fator importante considerado pelas autoras foi o uso de 

medicação pelo grupo clínico com depressão, o que pode influenciar na dinâmica da 

personalidade.  Sugere-se novos estudos com critérios mais específicos de inclusão 

para o grupo controle e estudos considerando a medicalização como variável central. 

Nota-se que o método de ZSC mostrou-se capaz de avaliar populações 

distintas, em diferentes contextos, com significância p <0,05, o que qualifica e traz 

evidências de validade para o instrumento. Esses dados corroboram com método de 

ZSC enquanto ferramenta de avaliação e mostram o interesse e a necessidade de 

pesquisas que validem este instrumento nas diferentes populações brasileiras, e em 

especial as crianças vítimas de violência sexual, objetivo desse estudo. Diante da falta 

de estudos com o Zulliger, a seguir serão abordadas as similaridades e discrepâncias 

na avaliação de crianças vítimas de violência sexual e pacientes de doenças físicas, 

com o uso do método de Rorschach. 

 

2.4. Método de Rorschach na avaliação de violêcia sexual, câncer e outras 
doenças 

 

Alguns estudos mostram que o método de Rorschach no Sistema 

Compreensivo (RSC) foi útil para diferenciar crianças vítimas de violência sexual 

quando comparadas com grupos de não-vítimas (SCORTEGAGNA; RIBEIRO; 

VILLEMOR-AMARAL, 2016; SCORTEGAGNA; VILLEMOR-AMARAL, 2009, 2013) ou 

aplicado em estudo longitudinal (BARNETT; HEINZE; ARBLE, 2013). Entre os 



 33 

achados, vítimas de violência sexual apresentaram valores elevados nos indicadores 

sangue (Bl), sexo (Sx), qualidade formal distorcida (FQ-) e anatomia (An), denotando 

preocupação com o corpo e distorções na autoimagem. Alterações emocionais foram 

encontradas no estudo de Perfect et al. (2011) a partir do aumento das variáveis SumY 

e SumC’, revelando que a severidade da violência sexual está relacionada a maior 

presença de ansiedade e evitação de experiências emocionais nos jovens que 

sofreram violência sexual. 

Todavia, pessoas que enfrentam o câncer e/ou outras doenças do corpo podem 

igualmente ter sua autoimagem prejudicada. O câncer pode suscitar sentimentos de 

aniquilamento do corpo e de incongruência corporal (SIGNORELLI, 2015). O 

Rorschach administrado pela Escola Francesa, de mulheres adultas, com diferentes 

tipos de câncer evidenciou aspectos físicos em corpos que assumiam limites 

inadequados, formas imprecisas ou expressões verbais do próprio câncer. Essa 

invasão traumática tem semelhanças com a violência sexual infantil, embora de ordem 

distinta. 

Outros estudos avaliando sobre pacientes com enxaqueca ou outras dores 

crônicas, utilizando o RSC, apresentaram aumento significativo de respostas PER, 

MOR e FD, indicando visão negativa de si e problemas nos relacionamentos 

interpessoais. O isolamento social pode favorecer a percepção da dor e aumento da 

preocupação com seus próprios corpos (BALOTTIN et al., 2018; YAMAMOTO et al., 

2010). Similarmente, o estudo de Lis et al. (2011) encontrou, em um caso de anorexia, 

dificuldade em gerir relacionamentos interpessoais e baixa autoestima.  

Indicadores discriminantes de vítimas de violência sexual infantil, observados 

no método de RSC, podem também ser representativos do sofrimento de pessoas que 

não sofreram violência sexual, mas foram vitimizadas por traumas físicos como o 

câncer ou outras doenças. Diante do exposto, busca-se evidências de validade para 

o método de Zulliger, aplicação R-otimizada, na avaliação de crianças vítimas de 

violência sexual, comparar seus resultados com avaliações de crianças que estejam 

enfrentando o câncer, afim de buscar quais indicadores se assemelham e quais se 

diferem nos dois grupos. 
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Atualmente, com o avanço das pesquisas, desenvolveu-se o Sistema de 

Avaliação por Performance no Rorschach (R-PAS, MEYER et al., 2017). Este novo 

sistema utiliza dados normativos internacionais apoiados em bases empíricas, oferece 

suporte estatístico para suas variáveis, baseado em meta-análise (LEWEY; 

KIVISALU; GIROMINI, 2018).  

Algumas diferenças entre o sistema CS e o R-PAS incluem as variáveis que 

compõe o R-PAS e as instruções e orientações do procedimento de aplicação. Foram 

excluídas variáveis do CS que não obtiveram significância estatística e incluídas 

outras variáveis como Conteúdo Agressivo e Dependência Oral que obtiveram 

importante suporte empírico. A administração do teste é realizada a partir do controle 

do número de respostas (R) chamado de R-otimizado (KIVISTO; GACONO; MEDOFF, 

2013). 

O R-PAS foi pensado para aproveitar os pontos fortes do Rorschach-SC com 

uma melhor base psicométrica, oferecendo-se como meio de observar e medir 

sistematicamente a personalidade. Ao usar a aplicação R-otimizada obtém melhor 

controle sobre a quantidade de R nos protocolos, diminuindo sua variância e evitando 

casos extremos de poucas respostas que podem prejudicar a sensibilidade do 

protocolo ou de muitas respostas que podem gerar super-patologização do protocolo 

(MEYER; EBLIN, 2012). 

Seguindo essa lógica, recentemente, a aplicação R-otimizada foi utilizada em 

pesquisas com o método de Zulliger (GONÇALVES; ZUANAZZI; VILLEMOR-

AMARAL, 2019; SEITL et al., 2018). Nestes estudos foi solicitado aos indivíduos que 

emitissem no mínimo 3 e no máximo de 5 respostas por cartão. Considerou-se que o 

controle do número de respostas demonstrou evidências iniciais de validade. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo atendeu aos principais objetivos propostos e evidencia a 

importância da avaliação psicológica de crianças vítimas de violência sexual com o 

uso do ZSC. A produção I demonstra evidências de validade de critério do ZSC 

aplicação R-Otimizado para diferenciar crianças vítimas de violência sexual de não-

vítimas nos Relacionamentos Interpessoais e Autoimagem, e revela que a variável Bl 

pode ser um importante discriminador para esse grupo.  

Os resultados encontrados permitem inferir que crianças vítimas de violência 

sexual apresentam relacionamentos interpessoais prejudicados, em que as 

representações que essas crianças têm de si e das outras pessoas denotam estar 

distorcidas e danificadas, bem como sua autoimagem. Com base nos achados de 

outros estudos, esses resultados podem ter implicações nos processos de 

envelhecimento saudável. A violência sexual nestes casos, parece ter um efeito 

traumático, ao qual as pranchas do ZSC mostraram-se úteis para captar e agir como 

objetos para simbolizar. 

Estes resultados podem indicar também, caminhos a serem seguidos pelos 

profissionais que atuam junto à essas crianças. Intervenções específicas a essas 

fragilidades apontadas pelo ZSC podem ser benéficas, contribuindo para diminuir os 

efeitos negativos ao longo da vida. Ao propiciar acesso aos cuidados de saúde de 

forma mais direcionada otimiza-se o trabalho dos profissionais e novas formas de 

ação interdisciplinar podem ser formuladas, o que também pode gerar melhores 

recursos para que as vítimas de violência sexual passem por seus processos de 

envelhecimento de forma mais saudável. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO/RESPONSÁVEIS LEGAIS (1 
via) 

Evidências de Validade do Método de Zulliger  
 

Seu filho (a) ou a pessoa por quem você é responsável está sendo convidado(a) a participar 
da pesquisa que tem  por objetivo principal buscar evidências de validade do método de Zulliger 
para responder as características relevantes de comportamento de crianças e adolescentes 
assistidos em diferentes contextos: hospitais, centros de proteção da infância e adolescência, e 
escolas de ensino fundamental. Esta pesquisa justifica-se na necessidade de desenvolvimento 
constante de pesquisas sobre os testes psicológicos para verificar a sua utilidade nas avaliações, 
auxiliando no direcionamento do tratamento de crianças e adolescentes. Este estudo está sendo 
conduzido pelo mestrando Eduardo dos Santos de Lima do Programa de Pós-Graduação em 
Envelhecimento Humano da Universidade de Passo Fundo, sob orientação da Profa. Dra. 
Silvana Alba Scortegagna, docente do Curso de Psicologia e do Mestrado em Envelhecimento 
Humano, da Universidade de Passo Fundo.  

Durante o estudo será feita uma entrevista onde serão aplicados testes psicológicos do tipo 
questionários sobre como a pessoa se percebe e se sente, e dizer com que as manchas de tinta 
se parecem. A participação na pesquisa será em uma única sessão, de aproximadamente 
1h30min.As respostas a estes instrumentos/procedimentos podem causar algum desconforto 
como ansiedade, pouco engajamento na tarefa ou mesmo cansaço, porém, considerando que: a) 
as crianças avaliadas encontram-se em instituições de acolhimento, amparo e de cuidado, 
oferecido por equipes de saúde especializadas; b) os instrumentos de investigação do estudo 
possuem um caráter lúdico; c) o estudo está sendo desenvolvido por profissionais da psicologia, 
que trabalham com o sofrimento humano; d) a pesquisa está sendo orientada por uma psicóloga, 
com doutorado nesta temática; considera-se que  os riscos dessa pesquisa para os sujeitos 
avaliados sejam mínimos e no caso de ser identificado qualquer tipo de desconforto, a pesquisa 
será interrompida e a pessoa por quem você é responsável receberá assistência ou 
encaminhamento profissional necessário, condizente com a situação.  

Como benefício, ao participar da pesquisa a pessoa por quem você é responsável poderá 
sentir-se acolhida e entender melhor seus sentimentos bem como espera-se que as crianças 
avaliadas possam contar com o uso de métodos mais rápidos e eficientes para avaliações em 
contextos diversos. O participante do estudo terá a garantia de receber esclarecimentos sobre 
qualquer dúvida relacionada à pesquisa.   

A participação nessa pesquisa não é obrigatória e você pode desistir a qualquer momento, 
retirando seu consentimento pela pessoa por quem você responde, sem que isso cause qualquer 
prejuízo no atendimento recebido na instituição. Não haverá qualquer despesa para participar 
da presente pesquisa e não será feito nenhum pagamento pela participação no estudo. Os dados 
pessoais do participante do estudo serão mantidos em sigilo e os resultados gerais da pesquisa 
serão utilizados apenas para alcançar os objetivos do trabalho, expostos acima, incluída sua 
publicação científica especializada.  

Caso você ou o participante do estudo tenha dúvidas sobre o comportamento dos 
pesquisadores ou sobre as mudanças ocorridas na pesquisa que não constam no TCLE, e caso 
se considerar prejudicado (a) na sua dignidade e autonomia, você pode entrar em contato com 
a Profa. Silvana Alba Scortegagna pelo telefone (54) 3316-8517, com o mestrando Eduardo dos 
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Santos de Lima pelo telefone (54) 99179-8686 ou também pode consultar o Comitê de Ética 
em Pesquisa da UPF, pelo telefone (54) 3316-8157, no horário das 8h às 12h e das 13h30min 
às 17h30min, de segunda a sexta-feira.  

Finalmente, se você concorda que o seu filho(a) ou a pessoa por quem você é responsável  
participe da pesquisa como consta nas explicações e orientações acima, coloque se nome no 
local indicado abaixo. Desde já, agradecemos a sua colaboração e solicitamos a sua assinatura 
de autorização neste termo, que será também assinado pelo pesquisador responsável em duas 
vias, sendo que uma ficará com você e outra com o pesquisador.        

Passo Fundo, ____ de ____ de ____.  
 
Nome e Assinatura do responsável pelo participante_______________________________ 
 
Nome e Assinatura do pesquisador: ____________________________________________     
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TERMO DE ASSENTIMENTO (TA) 
 

 Olá! Você está sendo convidado (a) a participar de uma pesquisa que busca investigar 
se os métodos psicológicos são úteis para identificar os sentimentos de crianças e adolescentes 
assistidos em hospitais, em centros de proteção da infância e adolescência ou ainda, que 
frequentam escolas de ensino fundamental. Esta pesquisa foi pensada pela necessidade de 
atualização dos testes psicológicos para verificar a sua utilidade nas avaliações e para direcionar 
o tratamento, beneficiando crianças e adolescentes que precisam destes serviços.  O estudo está 
sendo desenvolvido pelo mestrando Eduardo dos Santos de Lima, sob orientação da professora 
Silvana Alba Scortegagna, do Programa de Mestrado em Envelhecimento Humano, da 
Universidade de Passo Fundo.  

 Seus pais ou responsáveis permitiram que eu viesse falar com você e autorizaram a sua 
participação nesta pesquisa, mas é importante que você também decida se quer participar desse 
estudo, e essa é a finalidade deste documento. Sua participação nessa pesquisa não é obrigatória 
e você pode desistir a qualquer momento, retirando seu consentimento, sem que isso lhe cause 
qualquer prejuízo ou constrangimento em sua relação com o pesquisador ou com a instituição 
com o qual você está vinculado, mas sua participação é importante e pode ajudar outras crianças 
que passam por situações difíceis que podem trazer desconforto ou sofrimento. 

 Durante o estudo será feita uma entrevista em que serão aplicados testes psicológicos 
sobre como você se percebe e se sente, e dizer com que as manchas de tinta se parecem. A 
participação na pesquisa será de uma única sessão de aproximadamente 1h30min. A 
participação neste estudo pode causar riscos mínimos a sua saúde física e mental. Pensar sobre 
suas questões de vida pode lhe causar algum desconforto. No caso de ser identificado qualquer 
tipo de desconforto, a pesquisa será interrompida e você receberá assistência profissional 
necessária.  

 Como benefício, ao participar da pesquisa você poderá entender melhor suas 
dificuldades e sentimentos bem como espera-se que com essa pesquisa, outras crianças sejam 
beneficiadas com uso de técnicas mais rápidas de avaliação. Você terá a garantia de receber 
esclarecimentos sobre qualquer dúvida relacionada a pesquisa e poderá ter acesso aos seus 
dados em qualquer etapa do estudo. Você não terá qualquer despesa para participar da presente 
pesquisa e não receberá pagamento pela sua participação no estudo. Seus dados pessoais serão 
mantidos em sigilo e os resultados gerais da pesquisa serão utilizados apenas para alcançar os 
objetivos do trabalho, expostos acima, incluída sua publicação científica especializada.  

Caso você tenha dúvidas sobre o comportamento dos pesquisadores ou sobre as mudanças 
ocorridas na pesquisa que não constam neste termo, e caso se considerar prejudicado (a) na sua 
dignidade e autonomia, você pode entrar em contato com o mestrando Eduardo dos Santos de 
Lima pelo telefone (54) 99179-8686, a professora Silvana Alba Scortegagna pelo telefone (54) 
3316-8330 ou também pode consultar o Comitê de Ética em Pesquisa da UPF, pelo telefone 
(54) 3316-8157, no horário das 8h às 12h e das 13h30min às 17h30min, de segunda a sexta-
feira.  

Finalmente, se você concorda em participar da pesquisa como consta nas orientações acima, 
coloque se nome no local indicado abaixo. Desde já, agradecemos a sua colaboração e 
solicitamos a sua assinatura de autorização neste termo, que será também assinado pelo 
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pesquisador responsável em duas vias, sendo que uma ficará com você e outra com os 
pesquisadores.        

Passo Fundo, ____ de ____ de _______.  
 

Nome e Assinatura do (a) participante: _____________________________________  
 
Nome e Assinatura do pesquisador: _____________________________________  
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ANEXOS 

 



 

 

Anexo A. Pedido de Registro do Chatbot 
 



 

 

 



 

 

Anexo B. Questionários Sociodemográficos 
 



 

 

Perfil Sociodemográfico 

(G1) 

 

Nome:  Protocolo:  

Idade:  Sexo:   Escolaridade:  

Abusador: (   )Intrafamiliar         (   )Extrafamiliar Recorrente: (   )Sim  (   )Não 

Quem fez a denúncia?  

Com quem a criança reside?   

O abusador ainda está na família?   

Tempo do abuso:  

 

 

Obs.: 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Perfil Sociodemográfico 

(G2) 

 

Nome:  Protocolo:  

Idade:  Sexo:  Escolaridade:  

Local do Câncer:  

Tempo de tratamento:                             Recorrente: (   )Sim    (   )Não 

 

 

 

 

Obs.:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Perfil Sociodemográfico 

(G3) 

 

Nome: 

Idade: 

 Protocolo: 

Escolaridade: 

 

 Sexo:   

 

 

Obs.:  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo C. Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 


